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    ॐ भूर्भुवस्वः ।




    तत् सवितुर्वरेण्यं ।




    भर्गो देवस्य धीमहि ।




    धियो यो नः प्रचोदयात् ॥




    “Que em todos os mundos, terrestre, astral e celestial, possamos meditar sobre o esplendor do Sol Divino que nos ilumina. Que Sua Luz envolva nosso entendimento.”


  




  

    NOTA PRELIMINAR




    O excesso de termos budistas é amenizado o quanto possível para facilitar a leitura, porém muitos termos são exclusivos do budismo e de seus imensos dicionários especializados, e não há como substituí-los. Aqui, eles são expostos em rōmaji em itálico ou negrito, exceto os nomes próprios. O sistema rōmaji de Hepburn (transcrição de sons da língua japonesa em letras latinas) é o normalmente encontrado nos dicionários de japonês/português.




    Em rōmaji, existe o sinal gráfico mácron, uma linha horizontal que se coloca sobre as vogais para representar o “som longo” em japonês, (exemplos mais comuns: ō, ū, e ainda se aceita usar o sinal circunflexo, ô, ou nenhuma acentuação. Isso foi especialmente aceito nas referências bibliográficas), e também há apóstrofes e hifens para separar palavras, embora não sejam obrigatórios, mas apenas facilitadores que impedem a compreensão de significados diferentes, visto a grande quantidade de homófonos. Além disso, segue-se uma orientação para a pronúncia dessas palavras em rōmaji:




    ha-hi-he-ho como em rato/rio/relógio/roupa.




    ra-ri-ru-re-ro como em para/mexerica/amarula/coreto/couro.




    sha-shi-shu-sho como em chá/xícara/chute/cachorro.




    j como /dj/.




    ch como /tch/.




    ge-gi como em guerra/guitarra.




    n é uma sílaba e não a nasalização de sons posteriores ou anteriores.




    A língua japonesa não tem marcadores de gênero e número, resultando em concordâncias esquisitas nas frases em português com algum termo em rōmaji.




    A influência massiva dos termos budistas sobre a Língua, Literatura e Cultura Japonesa (do sânscrito para o chinês e desse para o japonês) é um aspecto que não pode ser ignorado, e os estudiosos desse assunto quase sempre anexam o vocabulário utilizado. Assim, os ideogramas (os kanji) estarão apenas no vocabulário anexo rōmaji-kanji para esclarecer ambiguidades e compartilhar a busca do sentido desses ideogramas, uma pequena amostra diante do imenso vocabulário budista. Os tradutores chineses tentaram traduzir em ideogramas o sentido das palavras sânscritas cujo som e significado possuem uma perfeição sagrada quase impossível de ser reproduzida em outra língua. Então os japoneses adotaram os ideogramas chineses e os adaptaram ao seu sistema fonético, provocando mais mudanças.




    Naturalmente, as imagens budistas possuem um nome original em sânscrito (linguagem sagrada) ou pali (linguagem do povo). O sânscrito, uma língua com mais de quinze mil anos, comprova a origem remotíssima das divindades dentro do conhecimento védico. Esses nomes foram transliterados e traduzidos para o chinês, e desse para o japonês. Portanto, um termo pode possuir três leituras. Os nomes sânscritos das imagens principais estão no vocabulário, entre parênteses, com seus sinais gráficos característicos. Em muitos casos a transliteração do sânscrito para o japonês é apenas fonética e sem a intenção de manter o significado. Devido à dificuldade dos sinais gráficos sânscritos pelo sistema IAST, algumas palavras carecem de sinal gráfico adequado, mesmo porque não devem ser confundidos com o sinal mácron do rōmaji.




    Todas as imagens, por serem de autores de antes do século XIV, são consideradas de domínio público e estão aqui colocadas apenas por objetivo de estudo e difusão do conhecimento das obras e suas origens. Segundo as normas da ABNT, as imagens estão devidamente catalogadas, sobretudo suas fontes como museus, templos e instituições a partir da bibliografia detalhada. Os direitos autorais das imagens são uma cortesia dos mesmos que as dispuseram nos livros e sites para que possam ser reconhecidas, admiradas e estudadas. A todas essas fontes, que por sua vez obrigatoriamente passaram pela técnica de um fotógrafo e são imagens de grande devoção religiosa, sou infinitamente grato e caso haja alguma violação de direitos, peço orientação para tomar as medidas necessárias.


  




  

    PARTE I - INTRODUÇÃO




    O imenso corpus da filosofia budista, por si, tem a capacidade de expressar uma tensão extrema entre a apreciação simultânea e o reconhecimento das limitações do real e do ideal. Muito dessa tensão foi expressa pela escultura budista japonesa e só pode ser compreendida através dessa arte. Quanto ao Japão, além das calamidades naturais e das guerras, pode-se dizer que uma “avalanche sobrenatural” de deuses convertidos e milhares de Budas e universos fomentavam essa tensão, gerando uma simbologia quase inesgotável. Mas o budismo, seja por sua natureza, seja como uma consequência, tinha a arte, sobretudo visual, como um de seus principais meios de comunicação e apaziguamento dessa tensão.




    As obras artísticas budistas guardam significados arqueológicos. A descrição das imagens revela padrões artísticos de crenças existentes antes e após o surgimento do budismo. O budismo chegou ao Japão cerca de mil anos após o lendário nascimento de Buda e no Japão foram feitas obras budistas por cerca de treze séculos. Enquanto a literatura dava vida e personalidade às imagens sagradas, as esculturas, mais do que as pinturas, imprimiam-lhes materialidade como presença encarnada e misericordiosa, com o objetivo de satisfazer, através de uma visão concreta e tangível, a crença assumida pela sociedade japonesa.




    Essa Parte I tem como objetivo apresentar as categorias de imagens budistas mais realizadas no Japão, sobretudo na escultura, descrevendo-lhes as formas características e explicitando sua história. Esse pequeno número de imagens apresentado significa as estátuas que aparecem de modo mais frequente. No mínimo, se somarmos os deuses das pinturas que representam o cosmos budista há cerca de 1870 divindades. É claro que muitas se repetem, mas nem todas estão incluídas nessas pinturas. No entanto, apenas com um pequeno número já é possível apresentar uma configuração histórica plausível para a finalidade proposta.




    Essa introdução sobre o surgimento das imagens budistas proporciona apenas uma ideia geral do percurso das primeiras imagens. A introdução do budismo no Japão e os estilos que aí surgiram serão discutidos na PARTE III.


  




  

    1. O SURGIMENTO DAS IMAGENS BUDISTAS




    Entre a morte de Buda e o século VI, seus ensinamentos se espalharam através da Ásia em duas grandes correntes. Uma, conhecida como Theravada ou “ensinamento dos anciãos” (jōzabu bukkyō), foi levada para o sul, Srilanka, Ceilão, Tailândia, Mianmá (Birma) e outros países do sudoeste asiático. A outra corrente, Mahayana, “o grande veículo”, foi levada para as montanhas e desertos de Ghandhara (Índia), Tibete e China, através de rotas comerciais conhecidas como Rotas da Seda, que uniam o Mediterrâneo com a China". Essa divisão ocorreu por volta do século I a. C., denegrindo o Theravada como “pequeno veículo”, hinayana1 (shōjō bukkyō). Essa mantinha sua ênfase numa vida austera, meditativa e ascética, à procura do “estado de Buda” (Rakan), o ideal do monge, diferente da do leigo, para o qual a iluminação não seria possível. Seus seguidores reverenciam Gautama, mas nenhum outro Buda. O mahayanismo, porém, se estendia aos leigos, pessoas que não tinham tempo, treino, educação ou meios de seguir práticas ascéticas rigorosas. Na tradição mahayana, Gautama é mais um dos numerosos Budas que estão presentemente ativos através do cosmos. Essa formulação do mahayanismo teve um efeito profundo sobre a arte budista, pois permitia e estimulava representações de Budas e divindades protetoras do budismo, assim como deuses secundários, incluindo guardiões da fé. Esse rico e próspero conteúdo iconográfico foi um fator essencial na difusão do mahayanismo, em detrimento do hinayanismo. A fé podia ser materializada em estátuas que tinham uma relativa liberdade politeísta e utilitária, como na cultura greco-romana clássica.




    De acordo com os sutras (escrituras budistas) que foram organizados na Índia, pode-se pensar, em princípio, que a arte budista é uma produção de origem indiana. Porém, o budismo praticamente desapareceu na Índia, mas seduziu o leste asiático e, em se adaptando aos costumes e crenças de cada região, originou estilos e interpretações diversos, não mencionados nos sutras. Com a grandiosa e rápida expansão do budismo, a iconografia da arte budista foi se tornando cada vez mais variada e, hoje, é complexo compreendê-la segundo a natureza do budismo que as gerou, o período em que foram produzidas e as influências que receberam. A partir de suas formas de representação, podemos classificar essa iconografia em quatro tipos mais ou menos claros: arte kenkyō (exotérica), arte mikkyō (esotérica), arte budista sincrética xintoísta-budista e a arte budista zen. As artes budistas do xintoísmo2 e do zen3 não serão tratadas neste livro.




    A arte budista inicial é denominada Shōjo ou Hinayana Primitiva. Não se sabe exatamente quando se iniciou a arte que chamamos de budista. Embora nos sutras esteja mencionado que estátuas budistas já eram feitas antes de Buda morrer, as representações mais antigas conhecidas são as esculturas da época do período Indiano Ashoka4 (r. ca. 273~ca. 232 a. C.). Talvez não tenham existido antes desse período, pois se supõe que os primeiros budistas acreditavam ser aquele conhecimento religioso tão sagrado que não poderia ser escrito ou gravado numa pedra5, assim como alguns templos que, hoje, não permitem fotografar as imagens, ou, quando fotografadas, são mantidas ocultas (hibutsu).




    Bussoku (pegadas de Buda esculpidos em uma placa de pedra) é uma das mais velhas formas de budismo antes dos gregos influenciarem os hindus6. Até por volta do século I da era cristã, a arte budista estava sendo realizada em esculturas e desenhos como elementos constitutivos de construções arquitetônicas, entre as quais as mais importantes seriam os pagodes (tō) que entesouravam restos mortais de Buda. Ainda não foram encontradas evidências sobre a adoração de uma estátua independente de Buda até essa época. Sabe-se somente que as primeiras figuras, modeladas em um estilo tipicamente indiano, aparecem no século I, em Bharhut, Ajanta e Sanchi, tendo se caracterizado como três estilos clássicos diferentes, centrados em Amaravati, Gandhara e Mathura, nas margens do Rio Jumna. Esses dois últimos estilos mostram influências gregas, pois os gregos conquistaram algumas regiões da Índia na época de Alexandre, o Grande.




    Foi na região de Gandhara7, coração do Império Kusana, parte superior do Rio Indo sob o domínio do rei Kanishka, que a iconografia de um homem santo em formas reconhecíveis gradualmente foi tomando forma, fazendo surgir a imagem antropomórfica de Buda (Ilustração F1).




    A região de Gandhara tinha sido por longo tempo um cruzamento de numerosas influências e os gregos já habitavam nessa região por muito tempo enquanto civilização helenística8. Durante o reinado do imperador de Maurya, Ashoka, que amparou o budismo, a região tinha se tornado cenário de intensa atividade de missionários budistas. As primeiras imagens de Buda no sudeste asiático apareceram por volta do século I, em esculturas e monumentos, mostrando as influências das etnias locais.9




    No século I d. C., os governos dos impérios Kushan, que incluía Gandhara, mantiveram contato com Roma e pode ser que tenham começado a surgir ali as primeiras imagens budistas como se fossem deuses gregos, além de outras divindades comparáveis. Segundo a análise de Seiichi Mizuno, essa tese já é aceita: “Os olhos são graciosos, as linhas do nariz são claras, e uma linda boca. A veste pesada é uma retratação realística e é ondulada ao redor do corpo à moda grega. (...) o guerreiro búdico Kongōrikishi deriva de Hércules, os demônios Yaksa dos demônios atlantes e o Rei Dragão de Tritão10”. De fato, algumas características da escultura grega que podem ter sido adotadas para as imagens budistas serão continuamente demonstradas nesse estudo. As principais são: o tamanho das estátuas, tendendo aos tamanhos colossais; as vestes revestidas com lâminas de ouro; ornamentos em ouro e pedras preciosas; o pedestal; o trono; a coroa; objetos pessoais e simbólicos (símbolos de poder) nas mãos; expressão facial de majestade que, em conjunto com as características anteriores, expressariam a divindade suprema de uma nação.




    Nota-se também que, em suas interpretações das lendas budistas, a escola de Gandhara também incorporou motivos e técnicas de arte romana clássica, incluindo ornamentos de videira, querubins carregando grinaldas, tritões (dragões ou ryū). Gandhara conseguiu absorver as tradições antropomórficas perfeccionistas da religião romana e representou Buda com uma jovem face apolínea e vestes semelhantes àquelas das estátuas imperiais. A iconografia básica, entretanto, permaneceu sob o naturalismo indiano, estilizada e simbólica, como, por exemplo, a presença de joias e coroas. Esses objetos não só expressam as qualidades místicas de Buda, suas virtudes de sabedoria e compaixão, como também lhe emprestam uma realeza segundo a região em que foi adorado. Também permanecem comuns representações da vida de Buda que pudessem ser reconhecidos por seus adoradores de ontem e de hoje, como as cenas da meditação (samadhi), do conquistador de demônios (gōma) e dos sermões (seppō). O leste asiático, não acostumado a ver divindades corpóreas, teve que compreender aquelas qualidades místicas, não só da concepção clássica grega, mas também da mística sensualidade indiana.




    As tradições de Gandhara posteriormente se expandiram para o Afeganistão e através da Ásia Central como arte Kushan e arte Mathura e, eventualmente, resultou no surgimento da arte Gupta, de corpos cheios e veste diáfana. Durante a dinastia indiana Gupta (320~510), a pintura e a escultura budista demonstravam estabilidade, elegância e serenidade. Os Guptas cresceram em Magadha e estabeleceram um grande reino sobre grande parte do norte da Índia. Esse período é também conhecido como a Era Clássica ou Era de Ouro da antiga Índia.




    O conhecimento desse período da antiga Índia é transmitido por dois monges viajantes chineses, Hsuan-tsang (Hōkken, 337~422) e Fa-hsien (Genjō, 600~664). A lenda abaixo, baseada em seus diários, diz como pode ter começado a popularidade das imagens de sândalo na Índia11.




    Quando Buda atingiu a total iluminação, ele ascendeu ao céu para orar pela Lei (dharma) e por sua mãe, e por três meses permaneceu ausente. No mundo abaixo, as pessoas não sabiam aonde ele tinha ido e o procuraram por toda parte. O rei de Kausambi, Udayana12, que admirava Buda, sentiu tanto a sua falta que adoeceu, desejando ter uma imagem de Buda. Assim, ele pediu para Mudgalyayanaputra que, com os seus poderes espirituais, transportasse um artista às mansões celestiais para observar as nobres marcas do corpo de Buda e esculpisse a imagem em sândalo. Então os vassalos do rei fizeram uma imagem de Buda para o rei. Este, orando para a imagem, que seria um pouco menor do que o tamanho de Buda, recuperou-se da sua dor. Quando Buda retornou do seu palácio celestial, a imagem de sândalo se levantou e saudou Buda. Buda também a saudou e disse: “Espero que você trabalhe arduamente na conversão dos aflitos e instrua a posteridade”.




    Os príncipes de vários países usaram os seus poderes para conquistar essa estátua, mas embora muitos homens tivessem tentado, ninguém conseguiu. Consequentemente, eles adoraram as cópias da estátua, fazendo de conta que eram verdadeiras, e essa é a fonte de todas as figuras.




    Como Kausambi não está em Gandhara, acredita-se que houve uma disputa entre os impérios da Índia pela ocorrência da passagem de Buda por suas terras.




    Na Birmânia, as estátuas foram influenciadas pelo estilo indiano de Bengala. Na Tailândia e no Laos, diversos estilos surgiram sob a influência Khmer, florescendo a estatuária de bronze, assim como em madeira. Na Indonésia, foi construído o monumento de Borobudur, rico em baixos-relevos e estátuas budistas em estilo de arte Gupta. Já no Camboja, a arte budista é focalizada na divindade Lokeshvara e nos pássaros dançantes Apsaras, que decoram a maioria dos monumentos.




    Por causa da proximidade geográfica, o império Kushan foi a raiz das primeiras estátuas de Buda transmitidas à China. Os Budas e as divindades bosatsu são encontrados em cerâmicas, espelhos e pequenas figuras de bronze até o séc. IV. No século V, quando a China começou a se dividir em norte e sul, a escultura budista chinesa começou a se desenvolver em suas próprias linhas. Novos modelos foram trazidos da Índia, seguindo o estilo de arte Gupta, com mais ornamentos, corpos flexíveis e sensuais com curvas acentuadas, rostos mais humanos, auréolas decoradas.




    As pinturas floresceram posteriormente, nas cavernas e em monastérios. As cavernas, que foram iniciadas em 460, antes que a dinastia Wei do Norte (386~581) mudasse sua capital, não apresentam um quadro geral da arte do século V, mas exemplos anteriores são raros. Os Budas dessas cavernas são massivos e cheios de dignidade. Seus corpos finos são cobertos por mantos leves ao estilo da arte Gupta. Em 493-4, quando Wei muda a sua Capital de P’ingch’eng (atual Tat’ung) para Loyang, ocorre uma mudança no estilo da escultura budista, passando da grandeza das cavernas (estilo Yunkang) para o estilo Lungmen. As esculturas do norte e do sul, comparativamente mais elegante, começaram a se fundir.




    O estilo Lungmen (Ilustração F2), alcançando a península coreana13, foi primeiro para Koguryō e depois para Paekche. O Japão recebeu a arte de Lungmen de Paekche e não diretamente da China. No início do século VI, Paekche e Koguryō eram reinos avançados da península coreana. O terceiro reino, Silla, e também o Japão, mostraram-se ansiosos em adotar elementos dessas culturas.




    No século VII, as dinastias Sui (581~618) e Tang (618 a 90) se unificaram e estavam sob constante permuta cultural com a Índia, que estava no auge do seu poder. Nas imagens budistas, uma aparência mais carnosa, a flexibilidade do corpo e dos membros e uma leve postura oscilante se tornaram as características principais das esculturas de Sui e de Tang derivadas da arte indiana.




    As primeiras esculturas budistas do Japão eram, portanto, importadas do continente asiático ou feitas por artistas da China e da Coreia que vinham morar no Japão14. Elas seguem os modelos chineses, caracterizando-se, sobretudo, por sua “magreza alongada”.




    Embora os Budas estejam sozinhos nas primeiras representações, mais tarde lhes vão sendo adicionadas outras imagens de categorias diferentes como nyorai, bosatsu, ten e myōō. Ao mesmo tempo, o vasto panteão foi sistematicamente organizado em classes e grupos. O princípio desta organização está implícito no termo sânscrito tantra15 (tear, estrutura, sistema, modelo) que há muito já era usado na literatura esotérica indiana, tanto budista como hindu. Esse princípio também promoveu a popularidade das mandalas.




    Aquelas categorias se dividem em duas grandes classes: a dos Budas e seus auxiliares (os bosatsu) que pregam para salvar a humanidade, e a classe dos defensores dos Budas, dos bosatsu e da Lei. Todas essas categorias são explicadas na PARTE II.




    




    

      

        1 Rota da Seda. Da Ásia Central até Alexandria, então parte do império romano. Roma, Mar Mediterrâneo, Antióquia, Bagdá, Samarcanda, Merv, Kashi, Hetian, Loulan, deserto de Taklarmakan, deserto de Gobi, Dunhuang, Chang’an (capital da China Han, 206 a. C.~220 d. C.). Na cidade chinesa de Lanzhou, perto dessa rota, há as mil cavernas de Buda. Trata-se de um sítio arqueológico com 694 estátuas de pedra, 183 cavernas, 82 estátuas de terracota e 900 metros de murais. A imagem principal é a de Miroku Bosatsu com mais de 27 metros.


      




      

        2 Esse termo pejorativo denigre a escola Sarvastivada e suas dissidências Sautrantika e Vaibhashika; porém no budismo vajrayana é a primeira etapa do caminho espiritual e o fundamento para as práticas do budismo mahayana.


      




      

        3 A Arte Budista Honji-suijaku (Shūgō Bijutsu ou Suijaku Bijutsu) é o nome que se dá à arte de fazer imagens xintoístas a partir de modelos budistas. Antes do advento do budismo no século VI, o xintoísmo carecia de representações artística e literária de seus variados mitos e crenças até essa época, embora os deuses xintoístas tivessem sempre sido adorados e abundantemente representados em figuras de barro antropomórficas rústicas chamadas de dogū e haniwa. Com o desenrolar do budismo, os xintoístas começaram a aspirar por tais imagens tais como os budistas tinham, mas ao estilo xintoísta. Um sincretismo já estava tomando lugar entre os deuses xintoístas nativos e as divindades budistas pelo final do período Nara (710~794).


      




      

        4 O zen foi formalmente introduzido no Japão pelo monge Eisai (1142~1215), que, em sua segunda viagem para a China, introduziu a escola Rinzai (na China, Lin-ch’i), budismo Ch’an ou escola da “súbita iluminação” Zen do Japão, que enfatiza o uso do Kōan, um enigmático tema sobre o qual um estudante deve meditar (sanzen) até uma súbita realização trazida pela iluminação. Os aspectos miraculosos e esotéricos são desenfatizados, assim como sua iconografia. Não há santos específicos, mas muitos adoram a imagem de Shaka. Leitura indicada: CHAMAS, Fernando Carlos. Pintura Zen - Zenga. Curitiba: Appris, 2019.


      




      

        5 Rei indiano do século III da Dinastia Maurya, que se converteu ao budismo e ergueu vários marcos em locais consagrados para redimir-se de uma guerra sangrenta contra Kalinga em 259 a. C.


      




      

        6 Essa razão, porém, é hipotética. O fato de se evitar representações de Buda é uma atitude que persiste por um longo tempo.


      




      

        7 A cultura grega foi desenvolvida pelos árias, povo de origem indo-europeia, que se estabeleceram nos vales dos Rios Indo e Ganges em cerca de 1500 a. C. em um sistema de castas, entre elas a dos kshatriya (membros da realeza). A tradição védica surgiu com os primeiros árias, que introduziram o hinduísmo (inicialmente, bramanismo) na Índia desde 2000 a. C. e está fundamentado nos Vedas, que contêm os ensinamentos do dharma (ordem que rege os seres), do Carma (reação das ações em vidas anteriores), da Samsara (ciclo de reencarnações) e do Nirvana conseguido por uma vida ascética (que desvaloriza os aspectos corpóreos e sensíveis do homem). Sua tríade divina é constituída por Brahma (criação), Vishnu (conservação) e Shiva (destruição). O sânscrito é considerado a língua sagrada para a transmissão dos sutras, enquanto o pali é a língua do povo. O panteão do hinduísmo possui 33 milhões de deuses. Os budistas negam os Vedas seguidos pelos hindus, porém, foi o budismo que arrastou a arte do hinduísmo para o extremo oriente. O budismo na Índia vai até o século XII.


      




      

        8 Hoje, noroeste do Paquistão e leste do Afeganistão entre os séculos I a. C. e 7 d. C. O papel de Gandhara na evolução das imagens budistas tem sido um ponto de desacordo considerável entre os estudiosos. Hoje parece mais claro que as escolas de Gandhara e Mathura (Uttar Pradesh, Índia) desenvolveram independentemente suas próprias características para a representação de Buda em torno do século I d. C., mas se influenciaram mutuamente.


      




      

        9 Chama-se civilização helenística a que se desenvolveu fora da Grécia, sob o impulso do influxo grego. Esse período histórico medeia entre 323 a. C., data da morte de Alexandre III (O Grande) cujas conquistas militares levaram a civilização grega até a Anatólia e o Egito, e 30 a. C., quando se deu a conquista do Egito pelos romanos. Grande parte do Oriente Antigo foi então helenizado. No seu tempo, difundiu-se tão longe quanto a Índia e permaneceu existente no noroeste da Índia, hoje, Paquistão. Essas reminiscências da antiga Grécia encontram-se nas ruínas de Gandhara e através delas a cultura helenística migrou para o Japão juntamente com o budismo. As imagens de gesso, comuns na antiga arte greco-romana, também permitiram uma maior propagação da arte helenística para o Oriente. INOUE, Shoichi. “Interpretation of Ancient Japanese Architecture; Focusing on Links with World History” (“Interpretação da Antiga Arquitetura Japonesa; focalizando sobre vínculos com a História Mundial”). Japan Review. Kyōto: Bulletin of International Research Center for Japanese Studies, Nichibunken. n. 12, 2000, pp. 129-144.


      




      

        10 “THE BIRTH of Buddhist Images” (“O Nascimento das Imagens Budistas”). The East, v. 23, n. 5, Tōkyō, November 1987, pp.28-31.


      




      

        11 MIZUNO, Seiichi. Asuka Buddhist Art: Hōryūji (“Arte Budista de Nara: Hōryūji”). Trad. Richard L. Gage, New York, Weatherhill – Visão da Arte Japonesa / Tōkyō: Heibonsha, 1974. v. 4., pp. 150-172.


      




      

        12 Essa lenda está em ROWLAND Jr. Benjamin. “A Note on the Invention of the Buddha Image” (“Um Apontamento sobre a Invenção da Imagem de Buda”). Monumenta Nipponica-Harvard Journal of Asiatic Studies, Vol. 11, n. 1/2 (Jun. 1948), pp. 181-6. Disponível em www.jstor.org. Acesso em 3 de fevereiro de 2004, com acréscimos de MORIGUCHI, Minoru. The Eleven-Headed Kannon of Dōgan-ji (“A Kannon de Onze Cabeças do Templo Dōgan-ji”). The East, v.28, n. 1, maio-junho, 1992, pp. 17-21.


      




      

        13 Udayana também é Uten-ō que aparece no sutra Zōitsuagon-kyō, na qual se diz que ele fez a primeira imagem de Buda em sândalo. A estátua é chamada Shaka de Uten’ō. O monge Chōnen fez uma cópia dessa estátua na China e a trouxe para o Japão. A cópia ainda existe no templo Seiryōji, Kyōto. Uten-ō também foi um dos seguidores de Tokai Monju, uma das formas de Monju Bosatsu. Conferir Parte I: 6. Imagens Bosatsu: Monju Bosatsu.


      




      

        14 No século VI, a península coreana estava dividida em três reinos: Paekche, Koguryō e Silla e uma federação de pequenos reinos chamada Mimana.


      




      

        15 Na onda de importação cultural, artesãos de vários campos vieram para o Japão e muitos objetos, do mesmo tipo que eram feitos no continente e na península coreana, passaram a ser produzidos no Japão. O primeiro e mais importante ramo do artesanato continental naturalizado foi a manufatura de ornamentos, selas e arreios para cavalos, pois os chineses já tinham um grande avanço em técnicas de fundição. Esses objetos eram feitos ou enfeitados de bronze, normalmente coberto com folhas de ouro. É dito que uma grande quantidade de ouro foi enviada como tributo da Coreia para dourar o Grande Buda do templo Hōkōji. O homem que se encarregava do trabalho de douração era provavelmente um chefe da associação de seladores. MIZUNO, Seiichi. Asuka Buddhist Art: Hōryū-ji, p. 169.


      


    


  




  

    
2. O BUDISMO MAHAYANA E AS SEIS ESCOLAS





    O budismo sobrevivente hoje na China e no Japão está centrado na doutrina mahayana (Daijō Bukkyō) ou Bodhisattvayana (“Veículo dos Bodhisattvas”) ou Paramitayana (“Veículo das Perfeições”). O mahayana foi uma matriz criativa para a escultura, a pintura e a arquitetura e também para o entendimento do corpo e sua visualização. As doutrinas e os estilos de arte foram, sobretudo, aqueles que tinham florescido ao redor dos centros metropolitanos chineses como Chang’an, Luoyang e Nanking e também das capitais, hoje em território coreano, Puyō e Kyongju. As práticas de devoção, a recitação de sutras e a invocação de nomes de Budas e outras divindades são bastante comuns no budismo mahayana, assim como as práticas de visualização de Budas em suas “terras puras”, os paraísos budistas.




    A doutrina mahayana, para manter vivo o seu conceito de “mundo de Buda”, havia combinado a história de Shakyamuni com uma arte sofisticada para representar aquele mundo16 de bem-aventurança e inclui a crença na Terra Pura, na escola tântrica e no Zen. Não como os ensinamentos da doutrina hinayana, baseados exclusivamente nas pregações de Shakyamuni, os esotéricos seguiam enunciados do Buda Cósmico, Dainichi (Ilustração F19). A ideia deste Buda era paralela à ideia do universo como o corpo de Dainichi (lit., “Grande Sol”). O sistema é frequentemente chamado de cosmoteísmo. As escolas mais antigas do budismo, tentando sugerir a vastidão do seu ser, construíram estátuas enormes do Buda Dainichi.




    Pelo século I, uma comunidade seguidora do budismo mahayana tinha se estabelecido na China Han (206 a. C.~220 d. C.), mas foi somente no século V que eles foram incentivados pelos governos da dinastia Wei do Norte (386~581). De lá, o budismo se difundiu pela China17. Para obter o apoio dos governantes locais, os defensores do mahayanismo frequentemente acentuavam o sobrenatural e os poderes mágicos que podiam ser alcançados com a fé em Buda, objetivando a prosperidade e a longevidade, e não propriamente a salvação budista. Subsequentemente, esse budismo chegou à Coreia no século IV (ca. de 372), quando, provavelmente foi transmitido por monges coreanos ao Japão no final do período Asuka (552~646).18




    O budismo se tornou a principal força cultural para unificar a península coreana. Quando o budismo foi introduzido na Coreia, a península estava dividida em três reinos: Koguryō ao norte, Paekche ao sul e Silla a sudoeste. Em 372, textos e imagens budistas chegaram ao reino de Koguryō sincretizando-se com o xamanismo local19 e, de Koguryō, foi para o sudeste do reino de Silla no século V, por volta de 434. O rei deste reino, Chin-hung (r. 540~557), encorajou a expansão do budismo e fundou o Hwarangdo20.




    O monge budista indiano Malananda foi da China para Paekche em 384, quando o rei coreano oficializou o budismo e monges coreanos foram para a China e Índia, entre 523 e 554, trazendo textos budistas, nos quais as escolas se baseavam.




    O budismo atingiu o seu auge como religião estatal durante as dinastias Sui (581~618) e Tang (618~907) e com a fundação de escolas como Huayen (Kegon, “Escola da Guirlanda de Flores”), Mi-tsung (Mikkyō) e T’ien-t’ai (Tendai), monges do Japão e da Coreia iam estudar em seus templos. Por volta do século VI, já havia cerca de trinta mil monastérios e dois milhões de monges na região norte da China. Na capital japonesa, Nara, seis escolas foram introduzidas: Sanron, Hossō, Kusha, Ritsu, Jōjitsu e Kegon.21




    O que se segue é uma apresentação resumida das Seis Escolas de Nara ou do sul (Nantō Rokushū), introduzindo alguns temas históricos e personagens importantes na propagação do budismo. Esses serão tomados como divindades budistas ou mesmo representados em esculturas com estilos baseados na expressão ideológica dessas escolas.




    Sanron (San-lu). Escola dos Três Tratados: Meio, Os Doze Portões do filósofo indiano Nagarjuna (Ryūju, 150?~250?) e Os Cem Versos do seu discípulo Aryadeva (Daiba, 200?). Foi a primeira das seis escolas introduzidas no Japão pelo monge Hyegwan de Koguryō. Esse monge havia ido à China para estudar os tratados e, quando retornou a Koguryō, os tratados haviam sidos traduzidos para o chinês por Kumārajīva (344~413) e o rei de lá lhe ordenou levar os ensinamentos ao Japão, em 625. Seus discípulos japoneses, Chizō e Dōji, também viajaram para a China e novamente trouxeram os ensinamentos. O templo Hōryūji foi sua sede, muito antes do período Nara (710~794), quando se tornou a sede da escola Hossō. Apresentando os ensinamentos mahayana sobre a Nulidade e o Caminho do Meio, busca a verdade que repousa entre os sentidos absolutos e relativos e ensina como usar as Oito Ideias Enganosas (Vinda e Ida, Permanência, Nascimento, Morte, Identidade, Fim, Diferença).




    Hossō (Fa-hsiang). Escola chinesa fundada por Hsuan-tsang (Hōkken, 337~422) e K’uei-chi (638~682) baseada na filosofia indiana Yogachara. A primeira transmissão de seus ensinamentos aconteceu quando o monge Dōshō (629~700) do templo Gangōji viajou para a China e os estudou, introduzindo-os no Japão por volta de 650. A doutrina expõe uma filosofia idealística da existência do tipo mahayana, com matriz no templo Kōfukuji. O “depósito da consciência” é a única raiz de toda a existência, sendo também chamada de escola da “Consciência Única”. Outras transmissões foram feitas pelos monges Chitsū, Chitatsu, Chihō e Chiran. Essa escola foi uma das mais proeminentes de Nara e estão, entre os monges japoneses, Ginn, que fundou o templo Ryūgaiji (Okadera), Gyōki (668~749), Genbō (691?~746) e Rōben (689~773). Gyōki foi tão popular que ficou conhecido como Gyōki Bosatsu.




    Kusha ou Kosa (Chu-she). Baseado no Tratado Kusharon de Vasubandhu (Seshin, 350?) e traduzido para o chinês por Shuan-chuang, analisa os componentes da existência de acordo com o budismo mahayana, classificando todos os fenômenos do cosmos em 75 categorias.




    Ritsu ou Risshū (Lu-tsung). Está centrada na proteção dos preceitos budistas e “regulamentos monásticos” (ritsu, sendo a Escola da Disciplina, fundada por Dharmaguptaka) de origem chinesa como Ch’an (Zen) e Ching-t’u (Jōdo). Foi trazida para o Japão em 753-54 pelo monge Chien-chen (Ganjin, 688~763). Um ano após sua chegada, plataformas de ordenação foram construídas nos templos Tōdaiji (Nara), Yakushiji (Shimotsuke, atual Tochigi) e Kanzeonji (Dazaifu) e cerca de 400 crentes, incluindo membros da família imperial, receberam os preceitos. Ganjin residiu no templo Tōshōdaiji até a sua morte.




    Jōjitsu (Ch’eng-shin). A Escola da Perfeição da Verdade foi fundada pelo monge coreano Ekwan de Paekche em 625, com base na escola chinesa Ch’eng-Shih, por sua vez baseada no Tratado da Perfeição da Verdade (Jōjitsuron) traduzido para o chinês por Harivarman Karibatsuma (250~350). Foi transmitido ao Japão ao lado dos ensinamentos da escola Sanron, com a qual se fundiu. Explica o conceito da Nulidade sob a visão hinayana e divide o cosmos em dois reinos: o mundano e o supremo. Meditando na irrealidade do ser e das coisas, o estudante pode adentrar o Nirvana (nehan).




    Kegon, com sua matriz no templo Tōdaiji, foi introduzida pelo monge chinês Shen-hsian (Shinshō) com base nos ensinamentos da escola chinesa Huayen, por sua vez baseada no sutra Kegon-kyō (“Sutra Guirlanda de Flores”) que contém os ensinamentos mais profundos do budismo mahayana. Shaka é a manifestação do supremo, universal e onipresente. As atividades infinitas que se desdobram são sustentadas pela Grande Unidade. O monge chinês Tao-hsuan (Dōsen, 702~760) transmitiu os textos kegon ao Japão e seus ensinamentos foram tomados como base do governo pelo imperador Shōmu (r. 724~749). O primeiro monge japonês representativo dessa escola foi Rōben (689~722).




    No início, o budismo de Nara era muito influente e os monges eram condecorados pelos governantes a altos postos, realizando grandes cerimônias para a paz e a prosperidade da nação. As doutrinas percorriam os monastérios e atingiam as pessoas leigas. Porém, com o passar dos séculos, essas escolas perderam muito de sua influência. Algumas foram amalgamadas à escola Shingon ou à Tendai, e outras desapareceram. Apesar disso, o estágio inicial do budismo japonês teve um impacto indelével sobre seus valores religiosos básicos, intimamente ligados com suas maiores ramificações: o budismo esotérico, a Terra Pura budista e o zen. Cabe ao esforço científico e intuitivo compreender a manifestação plástica de conceitos altamente abstratos que caracterizam grande parte dessa arte.




    




    

      

        16 Kai e do envolvem a concepção do universo mitológico budista. Usa-se a palavra mundo para o ideograma kai, normalmente indicando um “local específico” para a existência de determinados tipos de seres. Portanto, o mundo também pode ser um “plano de existência”. Nesse caso, vários planos de existência se interpenetram porque são planos espirituais diferentes. Usa-se a palavra terra para o ideograma do quando se fala em Terra Pura, o paraíso budista, que também é o mundo dos Budas, mas são mundos puros e além de qualquer influência material.


      




      

        17 Eis uma das peculiaridades para se entender a visão budista japonesa. No início da ordem monástica budista, os monges eram errantes, e não missionários. Eles raspavam a cabeça, só recebiam esmolas em comida e se vestiam como monges, rompendo com a sociedade e se desprendendo totalmente dos valores materiais. Na China, as ideias da mendicância e do celibato eram inadmissíveis, pois a China estava sob a ideologia confucionista, de deveres para com a sociedade, havendo apenas uma coincidência entre a unificação da China e a introdução do budismo. Uma das fortes barreiras para a aceitação do budismo na China era a ideia de Confúcio de que o indivíduo tinha uma função a preencher, uma responsabilidade para com seus familiares e governadores. Então, Vimalakirti, que encarnou muito dos valores confucionistas, tornou-se um importante personagem de disseminação do budismo, demonstrando aos chineses que qualquer um podia seguir o budismo sem violar os princípios básicos do confucionismo. Em outras palavras, ele não imitou o modelo de vida de Sakyamuni em renunciar sua riqueza e sua responsabilidade para com o estado e a família. In MASON, Penelope. History of Japanese Art (“História da Arte Japonesa”). New York: Harry N. Abrams, inc., Publishers, 1993, p. 56.


      




      

        18 Propriamente, o período Kofun (300~646), conhecido pelos seus imensos túmulos, como aqueles em “forma de fechadura”, tanto símbolos do poder e da autoridade centralizada quanto da forte natureza mítica e religiosa do governante. Os túmulos mais famosos são dos imperadores Ōjin (r. 269~310) e Nintoku (r. 310~399), ambos em Ōsaka.


      




      

        19 Nesse xamanismo, muitas montanhas sagradas eram consideradas residências de espíritos da natureza e se tornaram sedes de templos budistas.


      




      

        20 Paekche foi conquistado por Silla na metade do século VI. Em 668, Koguryō foi destruído por Tang da China. Eventualmente, Silla expulsou os chineses da península e depois disso, em Silla, um reino mais jovem do que Koguryo ou Paekche, alcançou a unificação da península, porque Silla tinha o mais poderoso exército, essencialmente formado por militares conhecidos como Hwarang (“cavaleiros das flores”). Eles eram homens da aristocracia que se devotavam à guerra, e praticavam danças e músicas ritualísticas em conexão à adoração de Miroku Bosatsu (Conferir Parte I: 6. Imagens Bosatsu: Miroku Bosatsu). Essa ligação permitiu a produção de estátuas de tamanho humano. Imagens de Paekche foram produzidas no mesmo período, mas poucas, o que sugere que em Paekche, Miroku foi adorado por alguns e não pela coletividade. In MORIGUCHI, Minoru. “The Miroku Bosatsu of Kōryū-ji and Shōtoku Taishi” (“O Miroku Bosatsu de Kōryū-ji e Shōtoku Taishi”). The East, v. 27, n. 3, Tōkyō, setembro/outubro, 1991, pp. 10-16.


      




      

        21 Também baseado In Budismo. São Paulo: Arte Antiga (Conhecer Fantástico). Ano 1 – n.8. IBC: Instituto Brasileiro de Cultura, 2004, p.10; e TAMURA, Yoshiro. Japanese Budhhism. A Cultural History (“O Budismo Japonês. Uma História Cultural”). Trad. Jeffrey Hunter. Tōkyō: Kosei Publishing Co., 2000, pp. 44-48.


      


    


  




  

    3. A ARTE BUDISTA ESOTÉRICA




    Inicialmente, o budismo ensinava que todos os dias do mundo eram profanos e que o caminho para a iluminação conduziria para uma região espiritual de sublime beleza. Esse dō (“caminho”) para a iluminação poderia ser a própria arte, prenunciando a beleza de um mundo após a morte, o mundo de Buda. Os salões de adoração a Buda do leste asiático e suas imagens foram dotados de rica ornamentação, refletindo um senso de prazer que é expresso nos textos básicos de mahayana tais como os sutras Myōhōrenge-kyō, Daihannya-haramitta-kyō (“Sutra da Grande Perfeição e Sabedoria”) e Amida-kyō (“Sutra Amida Nyorai”). Esse tom predominante das imagens votivas budistas é denotado pelo termo japonês shōgon, uma manifestação enfeitada ou majestosa, com uma iconografia visual que interessou muito aos japoneses em representações específicas.




    A arte budista havia transmitido as tradições da Índia, mas, em meio a essa arte, um estilo novo, mais de acordo com o pensamento do povo japonês, foi produzido em várias nuances. Ou melhor, de acordo com a interpretação peculiar dos japoneses em relação ao budismo, acabaram por surgir novas atitudes de crença, e de acordo com elas é que as imagens foram produzidas. Em uma dessas representações, tenta-se alertar para os mundos inferiores de existência, paralelos aos dos seres humanos, nos quais se poderia reencarnar de acordo com as ações perpetradas durante uma existência nesse mundo. Outra mostra os mundos superiores das divindades ainda presas ou livres do ciclo de reencarnações, mas preocupadas em proteger e salvar os seres humanos. Uma terceira, enfim, seria a dos mundos ainda mais superiores, de Budas e discípulos, o mundo após a morte, um questionamento trazido pelo budismo, já que nem todos se tornariam mais um dos deuses japoneses, nem lhes seriam descendentes. Dentre as inovações mais notáveis estão o sincretismo xintó-budista e as imagens raigō. O sincretismo não só fez os deuses nativos do Japão encarnarem em corpos de Budas como também abriu uma possibilidade de divinização a qualquer ser humano que se dedicasse à iluminação ou que fosse considerado iluminado pela sua posição social e por defender a crença. Em raigō, ou seja, as imagens do Buda Amida Nyorai em seu gesto de “boas-vindas à Terra Pura”, Budas já completamente iluminados, além dos inúmeros deuses protetores, viriam na hora da morte para salvar os crentes e conduzi-los a uma seara ditosa, a “Terra Pura”. Essas representações foram exigidas pelos crentes japoneses que ouviam as pregações dos sutras e necessitavam de uma visualização em qualquer forma de arte, transformando as formas tradicionais da Índia.




    Por pregar “um paraíso realizável na Terra” pelos rituais e pela arte (Mitsugon Kokudō ou Mitsugon Jōdo), o budismo esotérico às vezes é interpretado como uma conveniência aristocrática em oposição ao budismo exotérico, pois esse só garantia o paraíso após a morte (nirvana) e, mesmo assim, àqueles que se dedicassem a uma austera vida ascética. A diferença entre o budismo exotérico e esotérico é explicado com mais detalhes logo adiante.




    Contudo, a representação visual do paraíso esotérico é complexa. Tem uma forma altamente abstrata do Cosmos e todas as coisas emanam do Grande Sol, Buda Dainichi Nyorai. Nyorai significa “o iluminado” em japonês. Além disso, o relacionamento entre Buda e suas manifestações, a ordem cósmica, não poderia ser conhecido verbalmente porque o budismo esotérico foi fundado sobre o princípio dos dois aspectos de Buda: o princípio cósmico imutável e a manifestação física de Buda no mundo natural, que são o mesmo aspecto, mas em mundos diferentes. O único modo de simbolicamente visualizar esses mundos é através da ryōkai-mandara (“a mandala dos dois mundos”, explicada adiante). Acredita-se que foi copiada na China e trazida ao Japão em 859 pelo monge da escola Tendai, Enchin (814~891). Trata-se da mais antiga mandala colorida ainda existente no Japão. Essa escola e a Shingon foram as mais influentes na difusão do budismo mahayana.




    O budismo mahayana foi inicialmente chamado de Kenkyō, “ensinamentos revelados ou públicos” ou budismo exotérico, diferente de Mikkyō, “ensinamentos ocultos” ou budismo esotérico. O budismo esotérico japonês, hoje, é frequentemente designado pelos termos zōmitsu ou zatsumitsu (“esoterismo misto”), em contraste com o “esoterismo totalmente desenvolvido” (manmitsu) que, no século IX, rapidamente dominou a vida religiosa e artística da nação. Os maiores responsáveis pelo avanço intelectual do budismo esotérico japonês foram os monges Saichō e Kūkai. A emergência dessas escolas também coincidiu com a mudança da capital de Nara para Nagaoka-kyō e então, em 794, para Heian-kyō (Kyōto).




    O budismo esotérico foi transmitido para a China durante a dinastia Tang (618~907) e se chamava Mi-Tsung. Lá, o esoterismo da linha do sutra Dainichi-kyō (“Sutra Dainichi Nyorai”) e o da linha do sutra Kongōchō-kyō (“Sutra Coroa de Diamantes”) foram sintetizados de acordo com o entendimento do monge Keika (746~805) e a concepção da mandalas de dois mundos, ryōkai-mandara, divinizada nas mandalas Taizōkai22 (Mundo Uterino, do fenômeno) e Kongōkai (Mundo Diamantino, eterno). Na China, o budismo esotérico começou a declinar depois da metade da dinastia Tang (618~907), mas floresceu no Japão, particularmente no período Heian (794~1185), e ainda permanece até hoje como uma de suas principais correntes. Foi introduzido por Kōbō-Daishi23 (Kūkai, 774~835) e Dengyō-Daishi (Saichō, 767~822). Jikaku-Daishi (Ennin, 794~864) e outros sacerdotes também aparecem a seu lado como responsáveis pelo material iconográfico que trouxeram de além da China.




    Saichō introduziu a escola Tendai da China, em 805, e construiu o Salão Sōdō, depois Enryakuji24, sobre a montanha Hiei (Hieizan), enquanto Kūkai introduziu a escola Shingon, em 806, e construiu o templo Kongōbuji sobre a montanha Kōya (Kōyasan). A escola Tendai foi chamada de Taimitsu, em oposição à escola Shingon chamada de Tōmitsu por se desenvolver principalmente ao redor do templo Tōji (Kyōōgokokuji).




    O budismo esotérico é tido como o último ramo do budismo mahayana, entre os séculos IV e V. Tem a sua origem na cultura nativa da Índia e prega a realização pela oração através de leis encantatórias dos rituais do hinduísmo. É a doutrina pregada pelo Hōsshin, “a natureza absoluta de Dainichi Nyorai” e é considerada secreta porque representa a iluminação personificada no hōsshin, não podendo ser revelada àqueles que não tenham sido iniciados por um Kanjō25 apropriado. No budismo esotérico, a essência do budismo não pode ser compreendida pelo ser humano comum e, para atingir a condição de Buda, o devoto deve meditar diante de certas imagens, estátuas e mandalas, e realizar certos ritos, baseando-se em regras que dão formas características e atributos para várias artes. Ensinam-se os preceitos de Buda baseado nos sutras, em oposição ao budismo exotérico, que deseja alcançar o Nirvana (“estágio sem ondas/perturbações”) e, de acordo com a doutrina secreta (himitsu-no kyōgi) e as Leis da Magia, o esoterismo acredita no auxílio que vem do mundo dos Budas.26




    No Japão, houve um aumento e estímulo à produção de imagens de inúmeros deuses originariamente do hinduísmo. Esses deuses foram introduzidos no budismo como se fossem seus Budas e representá-los “budicamente” no universo da mandala se tornou o eixo central da arte esotérica nas escolas Shingon e Tendai. O ascetismo também sofreu uma adaptação, que também caracteriza o aspecto sincrético do budismo japonês. Se, por um lado, os deuses estrangeiros foram “budificados”, os deuses nativos do Japão também o foram, principalmente os deuses das montanhas, fazendo nascer o “budismo das montanhas”, Sangaku Bukkyō, o Shugendō27 e os shugenja, monges que levam vidas ascéticas nas montanhas.




    Um traço distintivo do esoterismo foi essa sua capacidade de absorver elementos de religiões não budistas, o que, por sua vez, foi também um traço do budismo indiano que, tradicionalmente tolerante às divindades folclóricas, permitiu essa adoração sem interferir com suas próprias práticas. Esse princípio religioso é chamado de henoteísmo, e no Japão tornou possível uma estreita ligação com o xintoísmo. O budismo esotérico tomou especial interesse em incorporar os elementos pré-budistas em seus próprios ritos e formulações, e os elementos mais nativos foram, ao menos parcialmente, protegidos e preservados naqueles moldes. Nem as religiões nativas, como o xintoísmo, nem os hábitos foram represados inteiramente pelas influências da China ou do budismo.




    À medida que as imagens vão sendo produzidas, percebe-se que, embora a figura central seja o Buda Dainichi, a fé e os interesses estão normalmente voltados a outras divindades. Além da necessidade de produzir muitas estátuas para propagação e exercício da fé, o budismo esotérico estava mais interessado em personalidades e poderes simbolizados por várias divindades do que nas que tentassem sugerir imensidade. Durante o florescimento do budismo esotérico, o número de divindades cresceu rapidamente e as regras de fabricação e disposição das imagens se tornaram muito complexas.




    Normalmente, as imagens eram divididas em duas classes: as divindades dentro dos limites da fé budista e as de diferentes religiões, como o hinduísmo. Cada deus tinha a sua própria personalidade e poderes, mas todos eles ofereciam certos benefícios aos seus devotos. Essa individualização das imagens gerou estilos mais ou menos realistas. Em suas formas artísticas, no esoterismo predominava uma forte corrente de símbolos indianos e conceitos estéticos similares àqueles da fé hindu. Divindades femininas foram enfatizadas, refletindo antigos cultos da deusa mãe, a maioria dotada de múltiplas cabeças e braços significando muitos poderes e mostrando quão demoníacos eram os seus poderes para destruir violentamente a maldade. Essa característica é uma das mais marcantes nas imagens do budismo esotérico. Sua arte privilegiou essas imagens com fisionomia raivosa, aparência bélica e corpos infantis, ao mesmo tempo, amedrontando e gerando simpatia. Essas reações emocionais ambíguas não são contrastantes. Trata-se de um medo ao qual se mescla um sentimento de proteção, pois se compreende que a raiva dessas imagens está voltada apenas contra o mal dos vícios humanos e contra os males que os opositores do budismo representariam.




    O budismo que foi para a China e o Japão formou um “exército espiritual”, e é claro que o Buda histórico Sakyamuni (Shaka, em japonês) não formaria nenhum exército. Mas esses países, sobretudo a China, que foi modelo de civilização para o Japão em sua formação, tinham uma noção militar bastante desenvolvida, para essa vida e projetada para a vida após a morte. Basta referir como exemplo a organização dos seus impérios e as esculturas dos Guerreiros de Xi’an. Afinal, segundo os sutras, os deuses guerreiros se converteram ao budismo e decidiram defendê-lo, sem, contudo, contrariar suas naturezas bélicas e destruidoras. Essa tensão entre a disciplina espiritual pregada pelo budismo e a vontade de defendê-lo nem que fosse pela violência da aparência ou do gesto é uma das essências criativas de sua arte. Agindo desse modo, os deuses se tornavam mais próximos dos seres humanos. O ser humano não pode eliminar a sua animalidade, visto estar no mundo humano, mas pode orientá-la para uma fidelidade. A escultura budista transmite essa disciplina e as imagens com aparência bélica contribuem para uma filosofia ou uma arte da guerra com objetivos morais justificáveis por uma crença, o que não significa que o budismo, ou qualquer crença, tenha uma natureza bélica, mas conflitos de fé ou fé armada são comuns na história.




    A data de introdução de deuses de outras religiões nos sutras budistas é muito antiga. Já antes do século IV, nas esculturas do século II, estátuas de vários tipos estavam sendo construídas, como as d’Os Quatro Guardiões Celestiais (os Shitennō). Depois disso, a afluência dos deuses para o budismo, que foram denominados Yakusha (deuses pagãos), tornou-se variada. Primeiramente foram tidos como deuses defensores da fé, mas gradualmente passaram a ter uma posição budicamente importante, e as denominações de bosatsu e myōō foram então sendo definidas. Desse modo, o número de Budas no budismo esotérico tornou-se notavelmente grande, e sua arte se tornou também tematicamente variada. No caso da representação dos Budas, que aumentaram em tipologia, começaram a ser empregados métodos que representassem direta ou indiretamente a natureza de cada Buda. O fato de parecerem poderosos é a representação direta da sua força, e, além disso, um conteúdo complexo passou a ser cifrado de acordo com os gestos das mãos ou de sinais28, insō, e com os objetos que seguravam, jimotsu29. O aparecimento dessas estátuas reflete a necessidade de se representar concretamente a força dos Budas no budismo esotérico e desse modo, as peculiaridades de cada imagem foram se desenvolvendo.




    Foi natural para o budismo, e posteriormente foi para o xintoísmo, conceber deuses com nomes e individualidades definidos, que poderiam ser a reencarnação de personagens lendários ou históricos, bons ou maus, mas que se converteram ao budismo por terem escutado os sermões de Buda, unindo uma existência histórica e individual com uma existência mitológica e universal.




    Os estágios iniciais da tradição, datando do início do século VII, são representados por um grande Buda Yakushi Nyorai de bronze e pela Tríade Shaka no salão principal do templo Hōryūji (Ilustrações F17 e A4) (a ser tratado no capítulo referente ao período Asuka, 552~645). Essas estátuas refletem as normas artísticas dos escultores de pedras do início do século VI. No Japão, as estátuas que mais bem representam a tradição mahayana são as de bronze do início do século VIII no templo Yakushiji, Nara. No mesmo templo, de produção posterior, há uma antiga pintura colorida sobre cânhamo representando Kichijōten (Kisshōten), deusa da beleza e do aprendizado, mostra, de modo realístico, uma mulher da corte com um manto transparente e fluido em estilo chinês. Esse ideal de beleza aristocrático desses trabalhos, embora dentro do estilo do continente, foi o resultado de pouco mais do que um século de desenvolvimento da arte budista japonesa. Diz-se que esta deusa está baseada na figura da imperatriz Kōmyō (701-760), esposa do imperador Shōmu. A introdução de divindades femininas no budismo tinha sido um dos resultados da influência hindu, embora já existisse desde o período Nara (710~794).




    Todas as divindades estão distribuídas numa hierarquia espiritual entre Os Dez Mundos da Existência, Jikkai, Jippōkai ou Jippōsekai (“Os Mundos das Dez Direções”) (Ilustração F4). Dentre eles são mais conhecidos Os Seis Mundos, Rokudō, embora haja mais quatro planos superiores (shishōdō). Acontece que apenas no Rokudō os seres ainda estariam presos ao ciclo das reencarnações. Gati é a denominação do modo de existência em cada um dos Seis Mundos da Roda das Reencarnações (samsara), ou em outras palavras, dentro da Roda da Vida, os Seis Mundos são representados pela samsara.




    Em suma, o cosmos budista consiste em dez mundos ou estados: os Quatro Mundos dos Iluminados e os Seis Mundos dos ainda presos às suas ilusões (mundo de Maya). A ilustração correspondente é do século XVII e de acordo com o texto intitulado Kanshin Jippōkai-zu (“gravura dos mundos das dez direções da graça”), “se aquele que crê tocar um dos círculos pequenos cada vez que invocar o sutra dez mil vezes, ele alcançará a Terra Pura quando terminar”30. O Ideograma no centro significa “alma, coração” e, segundo o Kegon-kyō (“Sutra Guirlanda de Flores”), ele aponta o caminho para a Terra Pura. Normalmente, as mandalas esotéricas têm o Buda Dainichi Nyorai na posição central, pois como seu próprio nome diz, ele é o “Grande Sol” ou a “Grande Origem” de todos os mundos e seres. Essa mandala Jippōkai tem claro o desenho de um sol e cada um dos seus dez raios origina um mundo.




    Essa gravura está sendo apresentada com o objetivo de colaborar na localização de deuses, Budas e outras divindades que serão discutidas adiante31




    As dez direções são Norte, Sul, Leste, Oeste, Sudeste, Sudoeste, Nordeste, Noroeste, em cima (ue) e embaixo (shita). Tomando o Buda na posição superior mais alta (12:00) como o “mundo 1” e circulando no sentido horário temos a seguinte disposição.




    Os Mundos dos Iluminados são:




    • as Terras Puras (jōdo), dos Budas nyorai (“mundo 1”);




    • o mundo dos bosatsu (2);




    • o mundo dos shōmon ou discípulos (3);




    • o mundo dos engaku ou Budas autoiluminados (10).




    No Mundo de Maya, os três mundos mais altos são:




    • dos Guardiões Celestiais (Tennindō) (9);




    • dos guerreiros (Ashuradō) (8);




    • dos humanos (Ningendō) (4).




    Os três mundos mais baixos são:




    • dos animais32 (Chikushōdō) (7);




    • dos espíritos raivosos e famintos33 (Gakidō) (5);




    • dos condenados ao inferno34 (Jigoku) (6).




    Todos os seres nesses últimos seis planos são dominados pelo ciclo de morte e renascimento em eras incontáveis, a não ser que se livrem do desejo e consigam atingir o estado de Buda. Os Ashura (Ilustração F48) e os Ten representam os dois mais altos estados de existência antes do estado de Buda. Se uma pessoa não consegue renascer na Terra Pura, sua alma transmigrará de uma para outro dos seis mundos e realizará a penitência por suas ações nesse mundo.




    Esses outros mundos nos explicitam a origem e o destino de muitos seres, mas, segundo o budismo esotérico, o nosso mundo é o mundo para onde esses seres vêm para ajudar na propagação do budismo e iluminação dos seres humanos. Portanto, o mundo humano e sua sensibilidade artística é o nosso ponto de referência para a compreensão das imagens budistas. Quando Edward Conze35 afirma que “o nascimento na forma humana é essencial para a apreciação do Dharma” então é também para a apreciação da arte realizada em nome da compreensão da Lei (dharma). E acrescenta: “Os deuses são demasiados felizes para sentirem desgosto pelas coisas condicionadas e vivem demais para apreciar a impermanência. Os animais, os fantasmas e os condenados não têm clareza de pensamento”. Os arquétipos e os modelos de comportamento motivados pela arte budista japonesa expressam o ponto de vista japonês para a casualidade cármica.




    Sobre o rokudō, Barbara Ruch comenta que “[Os seis mundos] ... se tornaram aceitos por todas as escolas budistas e dificilmente havia uma obra literária que não mencionasse conhecimento a esse respeito. Eventualmente, todos os japoneses cresceram sob essa ideologia. Interpretações eruditas desses fatos, entretanto, tanto no ocidente quanto no Japão, deixam a impressão de que tais ideias obtiveram uma vitória sobre as atitudes pré-budistas, ...[...]”. 36




    Os bosatsu, no início, apenas se referiam a Shaka antes de sua vida monástica. No início do período do budismo mahayana, quando “atingir a iluminação” era a finalidade religiosa dominante, surgiram vários bosatsu que estavam num estágio anterior à iluminação, como Miroku, Kannon, Fugen e Monju37, e estavam sempre juntos aos Budas nyorai (“Budas iluminados”) como auxiliares. Eles também, entretanto, podem não ser considerados bosatsu, mas deuses ou discípulos de Shaka. De personalidade independente, não tinham se tornados centrais na fé como os nyorai. Embora representassem aspectos da natureza dos nyorai, eram muitos os que tinham apenas uma única natureza. Kannon e Seishi como auxiliares fixos de Amida, e Fugen e Monju, de Shaka, começaram a surgir, mas, à medida que foram sendo representados sozinhos, começaram a assumir várias naturezas. Buda teria sido um mestre, e não um salvador. Os Budas bosatsu é que estariam encarregados da salvação, devido à sua compaixão.




    Os Hachibushū (“As Oito Legiões Guardiães”) são divindades da categoria Ten38 que aparecem na arte exotérica e também são deuses pagãos introduzidos no budismo, como os Ashuras, e já podem ser considerados como iniciais da arte esotérica, pois não estavam mais sendo usados na arte exotérica, embora também se possa pensar que se tentou usar essas imagens naquela arte, mas isso ainda depende de corrobação.




    Na verdade, durante o período em que a arte exotérica estava se desenvolvendo vertiginosamente, os contatos com outras religiões, como o hinduísmo, estavam ocorrendo de forma confusa, enquanto a introdução desses deuses como divindades principais do budismo esotérico estava ocorrendo lentamente. Tanto os deuses guardiões do budismo exotérico como os deuses hindus estavam entrando no budismo esotérico com os seus nomes originais em sânscrito. O que houve foi uma transcrição fonética em ideogramas que nem sempre mantiveram o significado original. Dos Guardiões Celestiais, Bonten e Taishakuten estavam desde o início, mas os Kongōshu, os Kongōrikishi, Benzaiten e Kisshōten39, por exemplo, são nomes que apareciam nos sutras, e quando passaram para o budismo esotérico, ganharam um significado mais importante. É notável o número de Budas que foram denominados Ten.




    Os vários Budas que tinham a denominação composta de ~kongō foram considerados portadores de uma força muito grande. Nos sutras de cerca do século VI, começaram a aparecer os Katōkongō e Batōkongō, por exemplo, que formavam uma classe muito inicial de deuses hindus “budificados”. Os kongō gradualmente passaram a receber a denominação bosatsu. Por exemplo, Batō Kongō passou a se chamar Batō Kanzeon Bosatsu. Com isso, as formas de bosatsu foram se diversificando no interior de uma só categoria. Kannon Bosatsu é o melhor exemplo disso. Considerando-se que o bosatsu inicial foi Jūichimen Kannon, surgiram então Fūkūkenjaku Kannon, Senjū Kannon, Batō Kannon, Nyoirin Kannon e Juntei Kannon. O bosatsu Monju também sofreu variações semelhantes.




    Dentre as muitas outras divindades budistas que não são explícitas nesses Dez Mundos estão as chamadas myōō40 que surgiram da recitação dos darani41 na escola Shingon. Como essas orações eram consideradas de grande efeito, receberam o nome de Myō, que é a palavra darani em japonês, mais o sufixo de nobreza ō, resultando em Myōō. Havia inicialmente o Kujaku Myōō, que não tinha uma forma assustadora e montava um pavão, mas, depois do final do século VII, os myōō foram representados apenas numa forma amedrontadora. No Japão, nomes dos myōō desconhecidos foram levantados em grande número nos sutras que foram traduzidas da dinastia Song (960~1279). Esses myōō não tinham fisionomias conhecidas no Japão e provavelmente demonstram o esforço dos escultores em copiar a iconografia trazida da China.




    Entretanto, o cosmos budista é ainda mais complexo do que a concepção dos Dez Mundos.




    Especificamente, o foco fundamental da fé Shingon era renascer em Tosotsuten (Céu Tusita). Acredita-se que Shaka morava lá antes de nascer na terra, mas agora é o mundo de Miroku enquanto ele se prepara para renascer nesse mundo. No Japão se acredita que há 49 residências no paraíso budista, dividido em região interior (nai-in) e exterior (ge-in). Os bosatsu que serão Budas, como Miroku, estão em nai-in, o qual é normalmente chamado de Terra Pura (Jōdo Tosotsuten), como a de Miroku Bosatsu, e as divindades Ten estão no gen-in. A visualização dessas regiões é mais compreensível em um plano unidimensional, visto que essas concepções nascem de uma visualização tridimensional, ou vice-versa.




    O universo budista é também mencionado como uma “montanha”42 (sen, zen ou yama), a montanha Sumeru (Shumisen ou montanha Shumi), mas suas descrições são fantásticas e de difícil visualização. Sendo o lar mítico de Shaka, está localizado no centro do mundo, uma montanha axial dentro de uma flor de lótus cósmica, cercado por sete cadeias de montanhas (Shichikinzan) concebidas como discos que são separadas por sete oceanos perfumados (Shichikōkai). Ao redor desses mundos há um anel periférico de montanhas (Tetsuizan) e, no intervalo (banhando os dois lados do Tetsuizan), um grande oceano (enkai). Cada mundo tem o seu universo de nove planetas e suas estrelas principais. Todos os locais, inclusive o céu, estão divididos em três mundos (sangai) ou três reinos: o mundo do desejo (yokukai) habitado por Yaksas (jaki), daqueles que têm apetite e desejo sexual; o mundo das formas, daqueles que não têm nem apetite nem desejo sexual (mushikikai); e o mundo sem forma, daqueles que não têm forma física (shikikai). Entre a sétima e a oitava cadeia há quatro continentes habitados por seres humanos. Esses quatro continentes são protegidos pelos Guardiões Celestiais. No topo da montanha também está o domicílio dos trinta e três deuses que guardam e protegem a região. Eles são comandados pelo deus Taishakuten, que governa os outros 32 deuses que vivem em Zenkenjo (“Palácio das Corretas Visões”) no céu budista (Trayastrimsha). Em cada um dos quatro cantos do platô no topo dessa montanha, há um pequeno pico. No oceano, fora das sete cadeias de montanhas, há os quatro “continentes” (Shumishishū): Kuru (norte), Hotsubodai (leste), Goge (oeste) e Senbu (sul), nossa Terra. Esse mito entra em contato com a fé xintoísta de “espírito da montanha” e muitas imagens de Budas nyorai se parecem, em volume e composição triangular, com montanhas, ou têm um pedestal ou assento43 (za) do tipo shumi-za, simbolizando a montanha Sumeru.




    Essa concepção de imensidade do tempo e do espaço, de inúmeros mundos habitados por Budas e bosatsu e a representação esquemática do cosmos em mundos e montanhas, é provavelmente fruto da vasta perspectiva cósmica e espiritual indiana por meio da intuição, concepções que não se encontram no Ocidente que buscou a explicação matemática do universo. Essa complexidade é simbolizada e esquematizada nas mandalas. A complexidade de cores e detalhes das mandalas proporciona uma súbita visualização do indescritível, um ensaio de iluminação, como se visse o universo do “lado de fora”, tarefa inconcebível para a mente humana.




    Mandalas




    Dentre as diversas ramificações teóricas do budismo, as mandalas formam um tema complexo e extenso. Em princípio são representações geométricas de imagens simbólicas, resultando em poderes místicos. Por causa de sua simetria e centralidade, sugerem equilíbrio e um senso de totalidade. Os dois triângulos superpostos (yantra) representam o princípio feminino (ponta para baixo) e masculino (ponta para cima) e o centro, o neutro. Mandala é uma palavra traduzida do sânscrito em caracteres chineses e significa “uma representação da natureza verdadeira ou de valores essenciais”. São usadas no hinduísmo, no budismo e até no xintoísmo para expressar ensinamentos religiosos esotéricos, sendo um ponto de partida para um sistema de meditação para aqueles que se propuseram a uma mística união com o Buda Cósmico, Dainichi.




    As mandalas devem inspirar um profundo sentimento de ligação com as divindades que, diante daquele que medita, materializar-se-iam. A partir de então, uma imagem é a manifestação concreta dos conceitos relacionados às energias existentes na ordem das coisas.




    As divindades se mostram de forma pictórica ou por meio de letras sânscritas, ou por meio de vários símbolos em um modelo esquemático, o que demonstra a relação entre os inúmeros Budas. Pode ser, mais frequentemente, uma pintura ou uma disposição de estátuas. Foram proeminentemente mostradas nos templos das escolas Shingon e Tendai, pintadas sobre seda, papel, sobre o chão utilizando-se arroz colorido ou pedrinhas, e, ainda, gravadas em pedra ou metal. As mandalas eram desenhadas na tribuna do shuhō (ritual ascético). Essa forma foi legada como Shikimandara, que se desenha na tribuna no momento do Denpōkanjō (ritual de formatura de um bonzo), somente em ocasiões especiais.




    No Tantra, o universo é uma manifestação do corpo de Buda. Esse corpo está dividido em duas partes, literalmente, “dois mundos” (ryōkai) complementares, que se tornam idênticos em um sentido esotérico, mas que apresentam aspectos diferentes da realidade suprema: o mundo uterino, passivo (taizōkai), e o mundo diamante, ativo (kongōkai). Juntos, representam a dualidade do cosmos e a unidade essencial. A unidade do mundo metafísico com o mundo fenomênico é explicada por essa mandala: o relativo equivale ao absoluto e o fenômeno ao númeno. Em forma de mandala, esses mundos podem ser representados separadamente (taizōkai-mandara ou kongōkai-mandara) ou juntos (ryōkai-mandara). (Ilustração A1)




    Na mandala Taizōkai (Ilustração F5) se expressa os deuses que avançam para a iluminação e continuam socorrendo os seres humanos e na mandala Kongōkai se expressa a força dos Budas que derrota os apetites humanos (bonnō).




    A mandala, como as imagens budistas, também experimentará certa naturalização depois de sua primeira introdução no Japão. A mandala Ryōkai do templo Jingoji possui uma harmoniosa graça obtida por linhas finas. Essa técnica é encontrada na arte esotérica no Japão depois da metade do período Heian (794~1185).




    Mandala Taizōkai (Taizōkai-mandara) é a mandala do mundo fenomênico, mais precisamente chamada de Daihi-taizōshō Mandara (Mandala de Mahakarunagarbhadhatu ou “mundo matriz da grande compaixão”), segundo os ensinamentos do sutra Dainichi-kyō (“Sutra Dainichi Nyorai”). Supõe-se que essa mandala simbolize os ensinamentos do sutra Dainichi-kyō: o corpo, a fala e a mente de Buda são revelados aos não-iluminados de modo que eles possam, por si mesmos, se colocarem em harmonia com Buda. Buda Dainichi está no centro de todas as suas manifestações físicas arranjadas em vários grupos, como as nove manifestações que seguram uma flor de lótus. Essa mandala expressa o desenvolvimento de vários motivos. Exemplo: a Taizōkai-mandara de Tōji consiste de doze divisões ordenadas em três categorias principais com 414 Budas, tendo no seu centro o chūdaihachiyō-in, um “pedestal” ou fundo central em forma de flor de lótus de oito pétalas, com apenas Dainichi Nyorai no quadrado central (shinnyo)44, mais onze setores retangulares com várias divindades budistas arranjadas em ordem decrescente de santidade à medida que se afastam do centro. Há quatro Budas nyorai no contorno direito superior: Hōtō Nyorai, Kaifukeō Nyorai, Muryōju Nyorai45 e Tenkuraion Nyorai, que representam as quatro virtudes de Dainichi. Juntos com Dainichi se chamam Gochi Nyorai (“Os Cinco Budas da Sabedoria”) de Taizōkai, ou apenas Gobutsu Nyorai (“Os Cinco Budas Nyorai”), os nyorai das quatro direções sentados nas pétalas da flor de lótus com Dainichi no centro, sentado no centro da flor, acima da qual há um triângulo representando a sabedoria absoluta.




    Mandala Kongōkai (Kongōkai-mandara) (Ilustração F6) é chamada de Mundo Diamante porque representa a verdade do universo como um cristal puro. Kongōkai é o mundo das ideias, a ação do conhecimento, indestrutível e eterno como um diamante, o coração sincero e inflexível na Lei. Exemplo: a Kongōkai-mandara do templo Tōji expressa a constituição da sabedoria (chi) do mundo espiritual. Representa o estado de Buda como pregado no sutra Kongōchō-kyō (“Sutra Coroa de Diamantes”) e expressa a concepção de Sokushinjōbutsu: “atingir o estado de Buda nesta vida encarnada”. Ela é dividida em nove secções (ku-e)46: 1. Shi-in-e com 13 divindades; 2. Ichi-in-e com uma divindade; 3. Rishu-e com 17; 4. Kuyō-e com 73; 5. Jōshin-e com 1061; Gōzanze-Katsuma-e com 77; 7. Misai-e com 73; 8. Sanmaya-e com 73; 9. Gōzanze-Sanmaya-e com 73. As seis primeiras são secções de Dainichi, a sétima é uma secção de reencarnações de Dainichi pregando o budismo, e a oitava e a nona são secções de Kongōsatta Bosatsu47 (Fugen, “o bosatsu com uma joia vajra”) em forma furiosa subjugando os seres recalcitrantes e convertendo-os ao budismo. Na sessão 3 e 9, Dainichi é representado como um hōtō (pagode adornado). Há um total de 1461 divindades, todas sentadas em flor de lótus e rodeadas por halos brancos chamados Gachirin, que representam a sabedoria. Dainichi, Ashuku, Hōshō, Amida e Fukūjōju são Gochi ou Gobutsu Nyorai dessa mandala: Dainichi como reencarnação da sabedoria hokkaitaishōchi, Ashuku, da sabedoria daienkyōchi, Hōshō, da sabedoria byōdōshōchi, Amida, da sabedoria myōkanzatchi e Fukūjōju, da sabedoria jōshosachi. Gobutsu-goshin são os cinco corpos dos cinco Budas dessa mandala: Dainichi (“corpo diamantino”), Ashuku (“corpo de autoexistência”), Hōshō (“corpo adornado”), Amida (“corpo de sabedoria e contentamento”) e Fukūjōju (“corpo transformante”).




    Kongōkai-hachijūisson-mandara é um tipo de mandala que se refere à secção Jōshin-e ou à secção central da Kue-mandara, na qual 81 divindades do budismo esotérico estão descritas, incluindo 37 Budas e bosatsu, 16 divindades kengō, 4 guardiões e outras divindades. Essa segunda mandala foi trazida da China pelo monge Ennin (793/4~846).




    Na secção Shi-in-e da mandala Kongōkai estão representados os jimotsu (objetos) de oito tipos de butsugu (acessórios para um altar budista): gokosho, hōju, dokkosho e katsuma48. Ao lado desses estão os Shi Haramitsu Bosatsu (“Os Quatro Bosatsu Virtuosos”): Kongō Haramitsu (“virtude diamante”), Kongō Hō Haramitsu (“tesouro da virtude”), Kongō Hō Haramitsu (“Lei da virtude”) e Kongō Ma Haramitsu (“virtude polida”).




    Haramitsu significa virtude, o despir-se das fronteiras da vida e da morte e “alcançar o outro mundo ou margem” (tō-higan), “alcançar o infinito” (domugoku), “o fim do fenômeno” (jikukyō). Eles aparecem na mandala tridimensional montada pela disposição das 21 imagens do Salão de Leitura do templo Tōji.




    Também há os objetos sankosho, hōman (“tesouro-cabelo”), kongōkugo (“kugo49 diamante”) e katsuma que representam os Shi Kuyō Bosatsu (“Os Quatro Bosatsu Cerimoniais”): Kongō Ki (“felicidade-diamante”), Kongō Man (“cabelo-diamante”), Kongō Ka (“canto-diamante”) e Kongō Bu (“dança-diamante”). Esses objetos do Shi-in-e podem aparecer como símbolos-talismãs ornando capacetes e espadas.




    Contudo, esta lista de divindades atinge um número maior do que 1800 nomes.




    Saichō e a Escola Tendai




    Como mencionado anteriormente, as escolas Tendai e Shingon foram fundadas respectivamente por Saichō e Kūkai, tendo sido essenciais para o desenvolvimento do budismo esotérico no Japão e para a introdução de imagens budistas.




    O nome de família de Saichō era Mitsu-no Obito. Nascido em Ōmi (atual Shiga), em 767, dizia-se ter sido um descendente do imperador chinês Hsiao-hsien do final da dinastia Han (Kan, 206 a. C.~220 d. C.). Iniciou-se como discípulo de Gyōbyō (722~797) do templo Kokubunji com doze anos, e adotou o nome Saichō dois anos mais tarde. Em 785, construiu um eremitério sobre a montanha Hiei, devotou-se aos exercícios religiosos e estudou os sutras, principalmente as três obras principais do Tendai (Tendai-sandaibu). Em 788, renomeou seu eremitério para Ichijō-shikan-in (hoje konpon-chū-dō). Em 794, Saichō conduziu um grande serviço em seu templo, auxiliado pelo imperador e orientado por um monge de Nara. O imperador se tornou um grande auxiliador de Saichō e nomeou-o monge da Corte. Em 804, Saichō foi para a China por decreto imperial e estudou a doutrina T’ien-t’ai (Tendai é a leitura sino-japonesa, Escola da “Plataforma Celestial”) baseada no Hōkke-kyō (“Sutra de Lótus”), sendo a escola Tendai também denominada Hōkke, escola fundada pelo monge chinês Chin-Kai ou Chih-i (538~597) que viveu e ensinou nos monastérios da montanha T’ien-t’ai, no sul da China, desde 575.




    Saichō estudou também com Tao-sui (Dōsui) e Hsing-man (Gyōman) da montanha T’ien-t’ai, tendo se iniciado também no budismo zen de Hsiao-jan (Shōnen), e no budismo esotérico de Hsun-hsian (Jungyō) do templo Lun-hsing-ssu (Ryūkōji) em Yueh (Etsu). A escola Tendai enfatiza a identidade do Buda histórico e a eterna natureza búdica que se afirma existir em todas as coisas e pessoas (dharmakāya), embora o reconhecimento disso não seja possível sem instrução e moralidade. O estado de Buda era atingido através da meditação (kanjin). As três verdades do Tendai são: o Vazio, a Temporalidade e o Caminho do Meio.




    Quando retornou ao Japão em 805, Saichō apresentou à corte objetos e sutras adquiridos na China e realizou a primeira cerimônia kanjō no Japão. Em 806, pediu o reconhecimento governamental para a escola Tendai. Entre 818-9, estabeleceu o Sange Gakuseishiki para a formação de alunos. A doutrina explica que qualquer pessoa pode ser ajudada pelos ensinamentos do sutra Hōkke-kyō (“Sutra de Lótus”), dessa maneira criticando e se opondo às “Seis Escolas de Nara”, (Nantō Rokushū). Em 822, Saichō solicitou permissão para construir seu próprio direito de ordenação Tendai na montanha Hiei, já que seus discípulos não teriam sido ordenados em Nara, marcando o início de um grave conflito50. Sete anos depois de sua morte, em 822, a tal permissão foi finalmente garantida. Em 866, recebeu o nome póstumo Dengyō-Daishi (primeira vez que se usa o título honorífico daishi). Tendo sido escritor prolífico, mais de 160 obras lhe são atribuídas.




    Em muitas formas a escola Tendai japonesa foi eclética e se diferenciou da vertente chinesa. A Tendai do Japão incluía também as doutrinas do budismo esotérico, do zen, e das regulamentações monásticas (ritsu), tendo enfatizado a ilusão do mundo fenomênico. A iluminação não era para ser procurada nem no realismo nem no idealismo transcendental, mas no equilibrado Caminho do Meio. Para escolas centradas na meditação como o zen, para escolas que almejavam a salvação como a Jōdo e Jōdoshin, e para escolas proféticas como a de Nichiren (1222~1282), essa visão foi mais ampla e, mais tarde, possibilitou sua expansão da montanha Hiei para além de Kyōto. Tendai é, portanto, a raiz das principais escolas budistas no Japão: Jōdo-shū, Jōdoshin-shū, Zen-shū e Nichiren-shū.51




    Kūkai e a Escola Shingon




    Kūkai (774~835) nasceu no distrito de Tado, Sanuki, na ilha de Shikoku. Em 804, foi como monge estudioso para a China Tang e, tendo estudado com o monge Keika (746~805), voltou para o Japão em 806 trazendo os sutras que continham a Mandala de Dois Mundos (Ryōkai-Mandara). Kūkai é mais conhecido sob seu nome póstumo Kōbō-Daishi, dado pelo imperador Daigo (897~930) em 921. Seus ensinamentos apelavam especialmente para a Corte, e Kūkai logo alcançou uma posição dominante, ao receber a proteção do imperador Saga (r. 809~823). Com a exceção do templo Tōji - corretamente chamado de templo Kyōōgokokuji (entregue a Kūkai em 823), situado em Kyōto, muitos dos templos famosos como os da montanha Kōya (Kōyasan) ou o templo Jingōji em Takao, foram construídos nas profundezas das montanhas, o que também agradou à Corte, que queria se ver livre das influências políticas das antigas escolas religiosas de Nara.




    Em sua obra Sangō Shiiki52, Kūkai explica a excelência do budismo e a doutrina genseriyaku (“o favor dos deuses nesse mundo”) de acordo com kajikitō (“as rezas e os feitiços”) e chingokokka (“a proteção nacional”) de acordo com o hihō (“processo secreto”) do budismo esotérico. Para Kūkai, as pessoas podiam se tornar Buda nesse mundo apenas sendo como eram, pela adoração da mandala e entoando mantras (shingon-darani). Se o estado de Buda era uma realização possível para todos, disso se pode observar que a doutrina Shingon era um método flexível de salvação. Sendo práticos, seus ensinamentos devem ter tido grande apelo para aqueles que desejavam escapar das crenças normais em um interminável ciclo de nascimento e morte e um carma inexorável, ao mesmo tempo em que os mesmos esvaziavam o significado da moralidade e da salvação.




    O budismo esotérico Shingon dessa fase, séc. VII, é uma “miscelânea esotérica” (zatsumitsu) baseada nas concepções originais do mahayanismo, um panteísmo místico misturado com realismo e idealismo, ao contrário da Tendai, consequentemente transmitido para a arte. Embora a doutrina tenha sido transmitida para a China, foi somente no Japão que elas foram suficientemente sistematizadas para formar uma escola independente. Foram os sutras53 Dainichi-kyō (“Sutra Dainichi Nyorai”), Kongōchō-kyō (“Sutra Coroa de Diamantes”)54, e Soshitchijikara-kyō que sistematizaram o budismo esotérico e o estabeleceram, resultando no Mikkyō Puro ou Livro Sagrado Mikkyō. Nesse se encontra Dainichi Nyorai descrito como a essência eterna do Universo, o Senhor Supremo do budismo esotérico, principal objeto de adoração. Para o crente Shingon, o corpo de Dainichi constituía o mundo, formado dos seis elementos – terra, água, fogo, ar, éter e consciência. O corpo, a palavra e o pensamento de Dainichi são os três mistérios que compõem a vida do universo. Portanto, o mundo externo é suprido de forças espirituais, o que pode ser, e foi, manifestado como diferentes divindades.




    Shingon-shū significa “escola do mantra”. A palavra shingon é a tradução japonesa da palavra sânscrita mantra (“palavra secreta, sílaba mística”) que, no bramanismo e no hinduísmo, seria uma sílaba, palavra ou verso revelados para um profeta em meditação. Shingon-himitsu é o “segredo do shingon”, sendo o shingon considerado a encarnação do som de uma divindade. Shingon-mikkyō é a vertente esotérica Shingon, também conhecido por outras denominações: Shingon-darani, Escola Himitsu, Escola Mandara, Escola Yuga, Escola Darani e Escola Sanmaji.




    O nome Shingon também se deve à sua importante função nos ensinamentos de Dainichi Nyorai revelados pelo seu corpo absoluto. De acordo com a doutrina dessa escola, Vajrasattva, discípulo de Buda, recebeu diretamente os ensinamentos de Dainichi, compilou os sutras e as fechou numa torre de ferro no sul da Índia. Essa torre foi aberta, como se acredita, oitocentos anos depois do falecimento de Sakyamuni, por Nagarjuna55, que então revelou os sutras escondidos por tantos anos. Esses sutras foram trazidos para a China por Vajrabodhi, Subhakarasimha e Amoghavajra. Kūkai as recebeu de Hui-kuo (Keika), que foi um discípulo de Amoghavajra56.




    Shingon é a escola que dominou o período Jōgan (859~876), incluindo sob sua influência até mesmo a Tendai. Também foi conhecida como escola do Mundo Verdadeiro, chamada de Tōmitsu57, sendo Tō abreviação do nome do templo Tōji. A mais mística das escolas budistas, o Mundo Verdadeiro, como seu nome implica, é transmitido por fórmulas mágicas. No budismo Shingon, a doutrina revelada como tendo sido pregada pelo Buda histórico foi distinguida da doutrina secreta de Dainichi em sua forma de ver o princípio da realidade.




    Kūkai também se engajou na produção de estátuas budistas de acordo com as gravuras oriundas dos sutras e suas divindades esotéricas, mas pode-se dizer que as características das estátuas obedecem mais às suas próprias ideias do que às dos sutras, como se vê na forma leve e sensual, de faces arredondadas e cheias, toucas elaboradas e imponentes, linhas do nariz que se estendem em curva graciosa até as sobrancelhas. As divindades aparecem com quatro braços e quatro cabeças e montadas em elefantes e gansos, cujos modelos ocorrem na escultura indiana desde antes do século VII.




    A arte tinha importante objetivo didático. Pintura e escultura foram tomadas como cursos regulares no estudo do budismo. Por suas práticas rigorosas voltadas para o reconhecimento da identidade entre o homem e Buda e criar ambientes adequados para sua prática, a escola Shingon revolucionou a arte budista por cerca de dois séculos58. Não é claro se Kūkai defendeu a necessidade de ícones para a prática do budismo esotérico, considerando as imagens pictóricas e escultóricas como importantes atos religiosos em si. Para Kūkai, a cor e a forma eram essenciais para o ensinamento dos ideais e do significado profundo do budismo. A escola Shingon introduziu novos conceitos de arte que, através do ritual, ajudaram na comunhão do homem com o cosmos.




    Os métodos estéticos adaptados às doutrinas exotéricas não serviram, entretanto, para expressar o budismo esotérico. Há um contraste de propósitos entre o budismo exotérico e o esotérico59. O exotérico esforçou-se em dar forma física ao vasto paraíso no qual os Budas habitam (arte budista exotérica: kenkyō). O esotérico devotou atenção máxima aos ritos e disciplinas que permitiam aos seres humanos a iluminação nessa vida (arte budista esotérica: mikkyō). Além disso, o budismo esotérico, em sua constante batalha para subjugar os demônios exteriores e interiores, recorreu às imagens de devoção de variadas formas. Estátuas ferozes e sensuais são somente alguns exemplos dessa variação.60




    Um fato na vida de Kūkai, tema de uma pintura no período Kamakura (1185~1334), foi seu Debate com As Oito Escolas que ocorreu em 813. Por um momento, o monge parece transfigurado na forma do Buda Dainichi. Foi nesse ponto de “estado de Buda” que sua escola se diferenciou das outras. Para os seus seguidores, Kōbō ainda está adormecido em seu túmulo na montanha Kōya, aguardando a vinda do próximo Buda, Miroku.




    Ambas as novas formas de budismo, Tendai e Shingon, foram bem aceitas pela Corte. Kūkai e Saichō completaram seus trabalhos de identificação das divindades búdicas e xintoístas e as tornaram comuns em muitos aspectos, além de nomes e cerimônias. Tanto em sua visão panteísta do mundo quanto em seus ritos elaborados são expressas as tendências estritamente relacionadas com as características nativas dos japoneses.




    




    

      

        22 Em Taizōkai, taizō significa “tudo incluso” ou “produtividade”. Mandala Taizō é a forma correta de se chamar essa mandala, porém se chama Taizōkai, porque é um nome colocado ao lado de Kongōkai, embora taizōkai signifique outras coisas no Japão. Implica que a iluminação universal é o princípio básico e criador de todos os fenômenos que abarca todas as coisas. Taizō é comparada à flor de lótus ou ao útero ou ventre de uma mulher. Representa o Cosmos de Dainichi Nyorai. Consiste em um longo retângulo de doze seções com 414 Budas e bosatsu.


      




      

        23 Daishi é um título honorífico do budismo japonês e significa “grande mestre”.


      




      

        24 Enryakuji foi destruído na segunda metade do século XVI e reconstruído em 1630. Foi o templo central da escola Tendai, um dos principais templos do período Heian (794~1185). Foi o centro de aprendizado do budismo por muitos séculos. Muitos dos fundadores das escolas do período Kamakura (1185~1334) estudaram lá.
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